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O que significa ser uma “mãe suficiente-
mente boa” hoje?
L.F. – É aquela que, ao suprir as necessidades 
do filho, cria a possibilidade de ele ter fé na 
vida, nas pessoas. A função materna sempre 
foi cuidar. A matriz do amor é o cuidado, 
não ficar dizendo que ama e dando explica-
ções sobre como as coisas devem ser.

Como lidar com o medo de errar?
L.F. – É melhor uma mãe que erre porque 
está empenhada em descobrir o seu jeito de 
fazer as coisas do que uma que acerte por 
causa de um manual. Ser mãe é complexo e 
o melhor jeito de saber como agir não é com 
cartilha. A mãe deve ser incentivada a ficar 
em contato com seus filhos e a agir de acor-
do com seus sentimentos.

Quais são os desafios das novas famílias?
L.F. – Casais héteros ou homossexuais têm 
que lidar com as próprias ambiguidades 

para não passar os seus dilemas para os fi-
lhos. Seja qual for o problema a enfrentar, 
fingir que ele não existe não é a solução. 
Recomendo sempre a comunicação verda-
deira. No caso de filhos pequenos, não fal-
tam fábulas para ajudar a elaborar as ques-
tões das diferenças e das separações.

Qual é o impacto da tecnologia nas rela-
ções familiares?
L.F. – O problema é a medida: quando a tec-
nologia se sobrepõe, ela mata as relações. 
Os pais podem usar mensagens de celular 
para falar com seus filhos, mas isso não 
substitui a presença. É sua atribuição regu-
lar o uso da tecnologia porque os filhos não 
percebem seu alcance.

Na adolescência, estar presente pode ser 
mais difícil...
L.F. – É preciso manter-se disponível para 
uma fase de intensas negociações – se vai 

A mãe possível
Como criar filhos saudáveis num mundo em que a tecnologia substitui o contato humano 
e as famílias têm novas configurações?

O psicanalista Leopoldo Fulgêncio fala da função materna nos dias de hoje à luz da teoria 
de Donald Winnicott (1896-1971), psicanalista inglês criador do conceito de “mãe suficien-
temente boa”. Pai de dois filhos e um enteado, Fulgêncio leciona na PUC de Campinas.Ig
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Batismos: 
l Ibeji Weiland de França 
l Maja Frieda Mathilde Mielke
 
Casamento: 
l João Ricardo Wilde Neto e Alice Moron Silva
 
Sepultamentos: 
l Egon Oscar Georg Flues, 87 anos  
l Irngard Skielka, 73 anos  
l Renate Von Staa, 73 anos 
l Olga Wally Frenzel, 74 anos 
l Dorothee Nelzow,  92 anos

Ofícios 

Curso Vida e Religião VeR 
Os encontros abordam aspectos religiosos a partir das experiências 
do cotidiano, num formato moderno, com imagens e textos. 
Quando: terças-feiras,  das 19h45 às 21h45. 
Maio, dias 7,14,21 e 28, Junho, dia 4. 
Inscrições abertas!

Concerto Madrigal Humboldt 
Domingo, 26 de maio, às 17h na Igreja da Paz 
 Mozart - Missa em Ré KV 194, canções de Schubert, Hollaender 
e tradicionais alemãs, árias e duetos de Mozart e Mendelssohn,  
peças instrumentais de Schostakowitsch.
Solistas: Anna Heinrichs e Andrea Steiof - sopranos; Peggy Traber 
- contralto; Karin Foth e Betina Schmidt - violinos; Monica Massun - 
violoncelo e Sérgio de Souza - piano. Regência: Christel Budweg

ou não vai, a que horas sai, com quem etc. 
–, suportar brigas decorrentes disso e mos-
trar que, apesar delas, você continua ali. É 
normal que adolescentes se oponham aos 
pais. É uma questão de identidade.

E se o cuidado materno faltar ou falhar 
em alguma fase?
L.F. – A criança será prejudicada de muitos 
modos. Pode perder a fé no mundo, sentir 
muita dificuldade para ver o outro, para se 
relacionar, para aprender. Pode até perder 
o interesse pela realidade.

A maternidade, então, tem uma função 
social?
L.F. – Se o Brasil quer amadurecer, deve in-
vestir mais nas mães e na primeira infância. 
A mãe não pode fazer tudo sozinha. Precisa 
do apoio do pai dos filhos e também das 
escolas, creches, licença-maternidade, en-
fim, de reconhecimento social. 

(Folha Equilíbrio, 05.06.12)

A Número 1 no Salmo 1
Feliz a mulher que não segue 
conselhos inadequados!
Que tem prazer no bem-estar  
de seus semelhantes e na diversidade 
da criação.
O seu prazer está  
na orientação divina.
Esta mulher é como uma árvore  
que cresce a beira de um riacho!
Como uma casa construída  
em solo firme, como uma palavra 
proferida com sabedoria, como  
um caminho percorrido  
de forma prudente.
Deu frutos no tempo certo!
Teve perseverança nas tormentas,  
foi ouvida entre as pessoas  
e alcançou os seus objetivos.
E as suas folhas  
não murcharam jamais!
Dos seus atos não teve  
de se envergonhar. 
Os seus méritos ninguém  
os tirará dela. Permaneceu  
fiel a sua esperança.
Sim, tudo o que essa mulher  
fez tende a dar certo!
O que ela planejou, fez sentido.  
O que construiu, permanecerá. 
O que disse, com tua ajuda, 
 ó Deus, tornar-se-á verdade.
Deus conhece o caminho  
dessa mulher.
O caminho dessa MÃE  
permanecerá para sempre!

Psalm 1  
Wohl der Frau, die nicht wandelt im Rat der Hoffnungslosen, sondern hat Lust an dem 
Wohlergehen vieler und an der Vielfalt der Schöpfung,   
Sie  läßt sich von Gott leiten, Tag und Nacht.  
Sie wirkt mit und stellt sich zur Sache.
Sie  ist  wie ein Baum, gepflanzt an den Wasserbächen. 
Wie ein Haus, gebaut auf gutem Grund,  wie ein Wort, gesprochen mit Weisheit, wie ein 
Weg, gegangen mit Bedacht.
Sie brachte ihre Frucht  zur rechten Zeit! 
Sie hatte Bestand in den Stürmen, sie wurde gehört unter den Leuten und hat ihr Ziel 
sicher erreicht. 
Ihre Blätter verwelken nicht!
Ihrer Taten musste sie sich nicht schämen, ihre Werke kann man ihr nicht rauben, ihrer 
Hoffnung blieb sie gewiss.
Ja, was sie machte, das geriet wohl! Was sie plante, hatte einen Sinn, Was sie baute, 
bliebt bestehen, Was sie sagte, hat Gott wahr werden lassen. Der Herr kennt und 
segnet den Weg dieser Frau. Ich erkenne Sie in meiner Mutter! Ihr Weg bleibt bestehen.  
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